


O Teatro Popular de Ilhéus (TPI) surge em 1995 fundado pelo ator e diretor Équio Reis (in memorian). Em todos 
esses anos de trajetória, foram dezenas de montagens, intervenções artísticas nas comunidades, apresentações em 
cidades e capitais, além de participações em festivais de teatro. O grupo tem se dividido entre suas atividades artís-

ticas e a busca de recursos para a construção de sua sede própria, num terreno de 1.300m2, recebido em doação.

Desde o início, as manifestações da cultura popular sempre estiveram inseridas na tentativa de retomar a própria iden-
tidade cultural e o teatro popular como mecanismo de transformação social, além da pesquisa sobre o Teatro Épico de 
Bertolt Brecht. 

O Teatro Popular de Ilhéus é Ponto de Cultura da Bahia, parcialmente mantido com o apoio do Projeto de Ações Continu-
adas de Instituições Culturais, uma iniciativa da Secretaria de Cultura do Governo da Bahia através do Fundo de Cultura 
da Bahia. Seus projetos artísticos e culturais incluem espetáculos, exibição de filmes, cursos e oficinas, debates, encontros 
e intercâmbios com outros grupos e artistas. 

O Teatro Popular de Ilhéus também é editora, e desde 2011 já publicou mais de 50 livros de novos autores e de alguns de 
grande notoriedade nacional, a exemplo de Sosígenes Costa e Jorge de Souza Araújo. O projeto visa assessorar autores na 
publicação de suas obras, fornecendo equipe para edição, diagramação e impressão. 

O Núcleo de Produção Audiovisual do Teatro Popular de Ilhéus desenvolve projetos audiovisuais (projeção mapeada, 
cineclube, oficinas, vídeoclipes, documentários, etc.), sendo também o responsável pela programação visual dos espetá-
culos do grupo. 

Para além das atividades de pesquisa, criação e difusão desenvolvidas permanentemente, o TPI tem se dedicado à implan-
tação de um sistema de diálogo com o público. Assim, foi criado o Projeto de Formação de Público, que permite ao grupo 
um acompanhamento constante e contato direto, através de cadastro, pesquisa de satisfação e cartão fidelidade. 

Com ações direcionadas para adultos e crianças, o Teatro Popular de Ilhéus tem se configurado um exemplo de empreen-
dedorismo criativo, e segue em novos projetos, novas pesquisas, dialogando com a sociedade, entendendo-a e propondo 
novas formas de ver o mundo e sua história.



Équio Reis 
morre em feve-
reiro de 2001. 

Romualdo 
Lisboa assu-
me a direção 
do grupo e 

reestreia A via 
sacra, de Henri 

Ghéon. Re-
monta O Fiscal 
e a Fateira - ou 
dia de festa na 
feira, de Équio 

Reis.

Estreia Teodo-
rico Majestade 
- as últimas ho-
ras de um Pre-
feito, espetácu-
lo fundamental 
no processo de 

cassação do 
então Prefeito 
de Ilhéus, Val-

derico Reis. Em 
2008 a mon-
tagem recebe 
duas indica-

ções ao Prêmio 
Braskem de 

Teatro.

Estreia e faz 
temporada de 4 
meses em São 
Paulo o espetá-
culo O inspetor 

geral - sai o 
Prefeito, entra 
o Vice, inspira-
do na obra de 
Gogol. A mon-
tagem recxebe 
indicação ao 
Prêmio Shell 
de Teatro de 

São Paulo. Cir-
cula por festi-

vais pelo Brasil 
com O inspetor 

e Teodorico 
Majestade.

Realiza ocupa-
ção do Teatro 
Castro Alves, 

em Salvador, a 
partir do projeto 

TCA. Núcleo 
em parceria 
com o grupo 
Clowns de 

Shakespeare. 
Juntos montam 
Medida por me-
dida, inspirado 
na obra homô-
nima de William 
Shakespeare.

Estreia Os 
fuzis da senho-

ra Carrar, de 
Bertolt Brecht, 
primeira parte 
da Trilogia da 
Guerra, ainda 

inacabada. Cir-
cula com Medi-
da por medida 
pelo sertão da 

Bahia.

Estreia Uma 
certa Mãe 

Coragem, de 
Paulo Atto, 

inspirada na 
peça Mãe Co-
ragem e seus 
filhos de Bertolt 

Brecht. Essa 
montagem é a 
segunda parte 
da Trilogia da 
Guerra, ainda 

inacabada. Cir-
cula com Medi-
da por medida 
nos estados 
de Sergipe e 

Alagoas.

1995 201820172014201120062001
Fundado por 
Équio Reis, 
Tânia Bar-

bosa, Tereza 
Damásio, 

Franklin Cos-
ta, Val Kakkau 
e Romualdo 

Lisboa, o Tea-
tro Popular de 
Ilhéus nasce 

com a proposta 
de se tornar 
um grupo de 
pesquisa de 

linguagem de 
forma continu-
ada. Inicia os 
ensaios de A 

história engra-
çada e singela 
de Fuscão - o 
quase capão - 
e o cabo elei-

toral.



2025
Estreia o 

espetáculo de 
mamulengos 
Baltazar e a 

terrível peleja 
entre o Can-
gaceiro e o 

Coronel ou às 
vezes tem bri-
ga que termina 
em merda. Se 
apresenta em 
julho de 2019 
no Summe-

rwerft Teather 
Festival, em 

Frankfurt, Ale-
manha.

O grupo se 
prepara para 
estrear Sonho 
de uma noite 
de verão, mas 
é interrompido 
pela pandemia. 
Reinventa-se 
ao reformatar 
seu canal do 
Youtube para 
uma progra-

mação on-line. 
Estreia Teodo-
rico Majestade; 
a última LIVE 

de um Prefeito. 
Participa de 
forma on-line 
do Summe-

rwerft Festival 
2020.

Estreia Sonhos 
- o que restou 
de nós depois 
da tempesta-
de, circulando 
por 8 cidades 
do sertão da 

Bahia. O grupo 
passa a ser 
sediado na 

Universidade 
Estadual de 
Santa Cruz - 

UESC.

Em parceria 
com o Obser-

vatório As-
tronômico da 
UESC, estreia 
o espetácu-
lo Borépetei. 
Uno e circula 
pelas 5 esco-
las indígenas 
Tupinambá.

Estreia o espe-
táculo A aven-
tura de Mariá 
e Mureci, uma 
montagem que 
une contação 
de história e 
manipulação 
de bonecos e 
objetos. Apre-
senta Borépe-

tei. Uno no 
Sommerwerft 
Festival, em 

Frankfurt - Ale-
manha. Inicia a 
pesquisa para 
montagem de 
O visconde 

partido ao meio 
na Guerra do 

Açu.

Uma tempes-
tade derruba a 
Tenda, sede do 
grupo. Perdeu 

quase completa-
mente o acervo 

de figurinos, 
adereços e ce-
nários, equipa-
mentos de som, 
luz e projeção. 
Apresenta o 

projeto musical 
Sarau do Fim 
do Mundo e a 

performance au-
diovisual IntimI-
DADES. Inicia o 
processo de do-
cumentação do 
terreno doado 
para a constru-

ção de sua sede 
própria.

202420232022202120202019
Os 30 anos 

de atividades 
ininterruptas do 

Teatro Popu-
lar de Ilhéus 

começou com 
a estreia de 
O visconde 

partido ao meio 
na Guerra do 

Açu, circulando 
pelos estados 
do Ceará, Rio 

Grande do 
Norte e Paraí-
ba. Estão pre-
vistas outras 

circulações e o 
lançamento de 
livros com toda 
a dramaturgia 
do grupo até 

aqui.



PRINCIPAIS ESPETÁCULOS







































ESPETÁCULOS EM REPERTÓRIO















O VISCONDE 
PARTIDO  AO
     MEIO 
NA GUERRA 

  DO ACU
‘

TEATRO POPU
APRE

LAR DE ILHEUS
SENTA:

O VISCONDE 
PARTIDO  AO
     MEIO 
NA GUERRA 

  DO ACU
‘



FICHA TÉCNICA
Elenco
Aldenor Garcia
Antonio Vergne
Ely Izidro
Márcia Mascarenhas
Pablo Lisboa
Tânia Barbosa

Participação em off de Amaurih Oliveira, Liriel Farias, Luis Alon-
so-Aude e Ruan Lisboa

Direção e dramaturgia
Romualdo Lisboa
	 Pesquisa e consultoria histórica, Patrícia de Oliveira e Casé 	
	 Angatu Xukurú Tupinambá

Preparação corporal e direção de movimento
Luís Alonso-Aude

Preparação corporal e técnicas de perna-de-pau
Claudio Machado e Clara Garcia Espada

Música
Direção musical
Pablo Lisboa
	 Composições, Pablo Lisboa
	 Letras, Romualdo Lisboa
	 Arranjos, Pablo Lisboa, Márcia Mascarenhas e elenco
	 Efeitos sonoros, Pablo Lisboa
	 Música da luta, Shicó do Mamulengo, berimbau e ataba	
	 que, 
	 Deko Mutalambô, atabaque
	 Mixagem e masterização, Pablo Lisboa
	 Produção musical, Pablo Lisboa

Cenário, figurinos e adereços
Shicó do Mamulengo
	 Assistentes de cenário, Romualdo Lisboa, César Vergne e 	
	 Ely izidro
	 Marcenaria, Shicó do Mamulengo
	 Customização, Shicó do Mamulengo
Desenho de figurino, Shicó do mamulengo
	 Assistentes de figurinos, Tânia Barbosa, Antônio Vergne, 	
	 Ely Izidro, Márcia Mascarenhas, Pablo Lisboa, Cris Queiroz.
	 Costura, Deko Mutalambô e Tânia Barbosa
	 Adereços, Shicó do mamulengo
	 Bonecos, Emanuel Bonequeiro
	 Máscaras, Shicó do Mamulengo

Projeto audiovisual
Ruan Lisboa
	 Captação de imagens, Augusto Santos
	 Som direto, Pablo Lisboa
	 Edição, montagem e finalização, Ruan Lisboa
	 Tratamento de imagem e som, Ruan Lisboa

Iluminação
Anna Orabona
	 Desenho e montagem, Anna Orabona
	 Operação, Ruan Lisboa

Comunicação
	 Antônio Vergne

Produção
Teatro Popular de Ilhéus








